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Apresentação


	 


	 


	 


	Todos nós temos um lado obscuro, o que, na maioria das vezes permanece oculto ou reprimido, mas  que pode surgir em determinadas ocasiões. Na cultura alemã, há o conceito do Doppelgänger, o duplo, a sósia, muitas vezes retratado como um fenômeno fantasmagórico ou paranormal e geralmente visto como um prenúncio de má sorte ou um gêmeo malvado.


	Através de Hyde, esse lado mais sombrio de Jekyll aparece: a violência física, a agressão, a maldade para todos os outros, vista no assassinato de Sir Danvers Carew sem motivo aparente, tornando-o um fora da lei procurado em toda a Inglaterra.


	Stevenson nunca detalha o que Hyde faz, dizendo que é algo de natureza maligna e lasciva, e podemos imaginar estupro ou sodomia, abominável à moralidade religiosa vitoriana.


	Jekyll usa Hyde para realizar seus desejos ocultos cada vez mais e se torna um sociopata - mau, auto-indulgente e totalmente indiferente a todos além de si mesmo. Inicialmente, Jekyll foi capaz de controlar as transformações, mas depois tornou-se Hyde involuntariamente durante o sono.


	Existem várias explicações psicanalíticas de O Médico e o Monstro, especialmente o transtorno dissociativo de identidade, ou o transtorno de personalidade múltipla, no qual dois ou mais sistemas de personalidade distintos e independentes se desenvolvem no mesmo indivíduo. Cada uma dessas personalidades pode habitar alternadamente a consciência da pessoa, excluindo as outras. Em alguns casos, todas as personalidades permanecem mutuamente inconscientes da existência das outras. Frequentemente, como no caso do Dr. Jekyll, existe uma personalidade que domina a percepção consciente da pessoa.


	Como o islamismo e o judaísmo, o cristianismo é uma religião monoteística, mas há outras religiões dualísticas nas quais o bem e o mal, a luz e as trevas são eternamente opostas, mas são coexistentes. Ao contrário, no cristianismo, o mal surgiu como um acidente após a criação do Universo, quando Eva foi seduzida pelo serpente e a queda do Jardim do Éden. O zoroastrismo é frequentemente citado como um exemplo de religião dualista, onde a concentração de tudo o que é bom está em torno de Ahura Mazda, e tudo o que é mau em torno de Ahra Mainyu. Essas duas forças estão em guerra constante e somente no final o bem finalmente vencerá o mal. E no pensamento chinês, há uma dualidade constante entre o yin e o yang1, as duas forças complementares que compõem todos os aspectos e fenômenos da vida. O yin é um símbolo da terra, da feminilidade, da escuridão, da passividade e da absorção. Está presente em números pares, em vales e riachos, e é representado pelo tigre, a cor laranja e uma linha quebrada. O yang é concebido como o céu, a masculinidade, a luz, a atividade e a penetração. 


	Assim, Stevenson cria em Dr. Jekyll e no Mr. Hyde dois componentes igualmente potentes e opostos que compõem um indivíduo “normal”. Aqui, o bem e o mal não estão relacionados, mas são duas entidades independentes2, com atributos mentais e físicos constantemente em guerra um com o outro. O mal não requer a existência do bem para se justificar, mas existe simplesmente como ele mesmo, e é mais poderoso e mais prazeroso, e é o que leva à queda e à morte do Dr. Jekyll. Nas últimas fases de sua lucidez ele reconhece o perigo que Hyde representa para a sociedade e altruisticamente decide se livrar de si mesmo. Stevenson parece descartar as noções cristãs de monismo e abraçar o dualismo descrito acima.


	Também podemos introduzir as ideias freudianas. Hyde é reconhecível como o id, buscando gratificação instantânea, tendo um instinto agressivo sem costumes morais ou sociais que precisam ser seguidos. Ele sente prazer na violência, e, semelhante ao instinto de morte, acaba levando à sua própria destruição. Dr. Jekyll é então o ego; ele é consciente e racional, e é dominado por princípios sociais. Mas ele tem dificuldade em fazer malabarismos entre as exigências do id e cede a seus impulsos sem poder controlar o poder de Hyde. E a única maneira de acabar com a violência de Hyde é acabar com sua própria vida.


	Também podemos ver um comentário social de Stevenson sobre a sociedade vitoriana, onde a aristocracia que superficialmente era gentil e refinada, tinha segredos obscuros a esconder atrás dos altos muros das mansões em que viviam.


	A tradução de Ana Julia Perrotti é muito cuidadosa, e a seção “Desafios de Dr. Jekyll and Mr. Hyde aos tradutores e aos leitores” trata de problemas na tradução como as dificuldades de traduzir os jogos de palavras, o dialeto, e as referências culturais, religiosas, psicológicas, médicas e históricas.


	Ana Julia Perrotti é grande estudiosa de Dr Jekyll and Mr Hyde, tendo feito sua tese de doutorado sobre as traduções e adaptações do livro em português: “As transformações de Dr. Jekyll & Mr. Hyde: traduções, adaptações e demais refrações da obra prima de Robert Louis Stevenson”. A carreira de Ana Julia mostra sua própria dualidade, embora seja bem diferente da de Dr Jekyll!. Ela é formada em Odontologia, e durante quase dez anos trabalhou como dentista, mudando para Letras e Tradução a partir de 2000,  especializando-se na tradução de  textos médicos, mas recentemente revelando uma trialidade na sua nova carreira como professora e praticante de audiodescrição.


	 


	John Milton


	Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, USP


	 




Prefácio


	Um texto curto com interesse infinito


	 


	 




	(Ler versão original em inglês)




	 


	 


	Ler O Médico e o Monstro, de Stevenson, é como enveredar por um labirinto. Você fica desorientado já nas primeiras frases (como é possível que o Dr. Utterson seja "frio" e "retraído" e "ainda assim amável"? Por que exatamente ele bebe gin?). Assim como ocorre em um labirinto, você fica voltando a situações aparentemente similares, por exemplo, quando dois homens param diante de uma porta: Utterson e Enfield; Utterson e Hyde; Utterson e Poole. Essas situações que se repetem também podem realçar a aparente equivalência entre o pequeno número de personagens masculinos, como por exemplo quando o Dr. Utterson visita Jekyll enfermo, que diz "rompi relações com ele" - falando de Hyde; e mais tarde visita Lanyon, também enfermo, que diz "não tenho mais nenhuma relação com ele", referindo-se a Jekyll.


	As repetições de palavras e de situações também são encontradas nas fábulas. E, de fato, neste texto existe uma atmosfera de fábula, ou de parábola, exceto pelo fato de aqui a narrativa carecer de um fecho moral. Mesmo o cerne da cidade labiríntica e da casa labiríntica, a pesquisa de Jekyll, não apresenta uma explicação simples: ela inclui o corpo sem vida de Hyde, um espelho enigmático e dois documentos que constituem os últimos dois capítulos, embora nem mesmo eles não sejam capazes de solucionar todos os mistérios. O Dr. Utterson assume o papel de detetive e está continuamente tentando explicar a história intrigante, mas não consegue chegar a uma interpretação final. A ideia de a história versar sobre o bem e o mal dentro de cada um de nós é simples demais: é a mensagem de que Jekyll tenta nos convencer em seu falacioso "relato completo". Nele, Jekyll se apresenta como cúmplice dos atos de Hyde e pensa neles com prazer, mas ao mesmo tempo, ele (maliciosamente) se apresenta como "justo" e "incorrupto", em oposição a Hyde, a quem ele apresentam como "estranho" e perverso. A ideia de que devemos aceitar o lado instintivo e primitivo da nossa natureza seria uma solução para o dilema de Jekyll, mas ela não é sugerida pelo texto. Jekyll simplesmente não consegue vencer: ele sofre se reprime Hyde, e também quando o liberta. 


	E mesmo assim o texto fica continuamente nos convidando a interpretá-lo. Seguimos Utterson durante os primeiros oito capítulos, tomando ciência dos detalhes à medida que ele também toma, e, com ele, nos perguntamos como todas as peças poderiam se encaixar. A história também tem padrões repetidos, que sentimos que deveriam ter algum significado simbólico - a porta, o espelho e a mão - embora nunca seja possível encaixá-los em um padrão simples. Também é difícil interpretar o texto, pois ele parece mudar de um gênero para outro: ele contém elementos da narrativa gótica, das histórias de detetive, da ficção científica, das fábulas, das histórias de terror e dos contos maravilhosos. 


	Evidentemente, existem alguns "significados", mas nenhum deles parece ser definitivo ou completo: a personalidade humana fragmentada ou múltipla; os perigos dos vícios ou da submissão às tentações; a forma como as classes profissionais definem a realidade e ajudam seus membros a ocultarem suas próprias faltas; e a dificuldade ou impossibilidade de combinar as motivações sociais e instintivas. Esses significados (e tantos outros) estão presentes e contribuem para as possíveis interpretações, cuja multiplicidade é sugerida pelo grande número de estudos sobre o texto e suas muitas adaptações em diferentes formatos. O Médico e o Mostro de Stevenson é um texto curto, com um fascínio infinito.


	 


	Richard Dury


	Richard Dury nasceu na Inglaterra, é Professor Catedrático aposentado de Língua e Literatura Inglesa da Universidade de Bérgamo, Itália. Suas áreas de pesquisa são a História da Língua Inglesa e Robert Louis Stevenson. É autor, entre outros, de uma edição acadêmica intitulada Dr Jekylland Mr Hyde, publicada em 2004 pela Edinburgh University Press.


	 




Introdução


	 


	 


	Everybody, soon or late, sits down to a banquet of consequences.


	Robert Louis Stevenson


	 


	 


	O escritor Robert Louis Stevenson, certamente mais famoso por seu livro infanto-juvenil Treasure Island (A Ilha do Tesouro) – seu título mais lembrado e, equivocadamente, considerado mais importante - uma obra popular e nem sempre aceita como acadêmica ou “de qualidade” também escreveu um pequeno grande livro, conhecido por quase todos, lido por nem tantos. Sim, estamos falando de The Strange Case of Dr Jekyll and Mr Hyde – conhecido em português como O Médico e o Monstro e/ou O estranho caso de Dr. Jekyll e Mr Hyde, entre outas pequenas variações de título.


	Assim como Dr. Jekyll e Mr Hyde, Robert Louis Stevenson é bastante conhecido, mas nem todas as pessoas dão a ele seu devido valor. Acreditamos que seja um bom exemplo do quanto a popularidade, a notoriedade e o reconhecimento do valor profissional se distanciam... por algum motivo, durante muito tempo, letras de música, por mais que fossem poéticas e bem elaboradas, não eram aceitas em livros de poesia, nem sequer eram consideradas textos poéticos.


	Isso vêm mudando, felizmente. Contudo, algumas universidades pelo mundo ainda recusam projetos acadêmicos ligados a autores “não canônicos” ou “populares”, principalmente em cursos de Letras com orientações mais tradicionalistas. E, pior, algumas comunidades acadêmicas confundem a qualidade da pesquisa com a qualidade (atribuída por eles) aos autores pesquisados. Assim, um(a) estudante que optasse por estudar Shakespeare, Cervantes ou Pessoa seria mais valioso do que alguém que voltasse seu olhar para a literatura popular, para textos de livros vendidos em bancas de jornal e impressos em papel reciclado, ou para traduções feitas em massa, de obras de consumo rápido e caráter efêmero.


	De toda forma, atualmente, essa realidade já é outra, e gêneros textuais, temas de projetos e autores antes considerados “menores”, atualmente são estudados, pesquisados e analisados com o mesmo rigor científico e interesse acadêmico que os ditos “canônicos”.


	Temos que pensar que comecei a elaborar meu projeto de pesquisa de doutorado no início dos anos 2000, e que minha meta era apresentar o anteprojeto para um programa de uma das melhores universidades do Brasil. Sendo assim, tivemos certo receio, que rapidamente se dissipou. A ideia da pesquisa foi acolhida, o projeto foi entendido e bem-recebido. Mas o foco não era a obra de Stevenson como um todo, e sim, um livro apenas... e aí surgiu o próximo temor... será que estudar um livro de 98 páginas é um tema “suficiente” para uma tese de doutorado? E o que ocorreu a seguir, já durante a coleta dos dados, foi que, de “pequeno demais”, o projeto passou a ser “grande demais”. De “simples demais”, o texto rapidamente foi entendido como “complexo demais”. E, assim, o projeto teve que ser desmembrado. 


	A tese ocupou-se de uma historiografia comentada das traduções realizadas desde o lançamento da obra até 2012. Com ênfase para as publicações no Brasil, mas também acrescentando (sem a intenção de ser completa) alguns textos publicados em Portugal. Dessa forma, restou a inquietação: o que fazer com o material riquíssimo, em sua maioria inédito, que ficou de lado durante a redação da tese? Foram publicados diversos artigos, em dezenas de congressos, periódicos e mesmo capítulos de livros. Mas a parte mais robusta do material excedente continuava sem publicação, já que as apresentações orais e escritas eram focadas em sua maioria no conteúdo da tese, e não naquilo que não havia sido abordado nela. Assim, este livro é um recorte de alguns dos temas que foram deixados de lado na época da escrita da tese, juntamente com uma atualização de alguns temas tratados nela. E uma atualização do estado da arte das traduções publicadas em português nos últimos dez anos, elencando principalmente os tradutores participantes. Uma lista das traduções encontradas na pesquisa para a confecção deste livro pode ser encontrada no site Academia.edu.




O autor


	 


	 


	So who is this “Mr. Hyde”? Is he simply a brilliant literary creation, […] Or is he an accurate and penetrating representation of the beast inside all of us, an embodiment of Doctor Jekyll’s – and Stevenson’s – darker, baser nature?


	Rick Hautala 1995


	 


	 


	Há disponíveis diversas biografias de Robert Louis Stevenson na Internet, mas basta uma análise mais atenta para perceber que a grande maioria delas é repetitiva, superficial e, em alguns casos, tendenciosa. Para conseguir superar essa barreira, e já que nos artigos científicos pesquisados há pouquíssimas informações sobre o autor, recorri a livros biográficos escritos por especialistas na vida e na obra de Stevenson. Abordaremos os principais momentos da vida do escritor de Dr. Jekyll and Mr. Hyde, analisando principalmente as influências que os fatos vividos tiveram sobre a personalidade do autor e sobre a obra analisada neste livro. 


	 


	1.1 Primórdios


	 


	A genealogia de Stevenson é repleta de mortes, perdas, separações e pessoas com nomes repetidos (Harman, 2005). As raízes do escritor são muito importantes na construção de seu caráter e de sua temática literária, como geralmente ocorre com todos os autores.


	Dois irmãos, de sobrenome Stevenson, eram comerciantes e parceiros em suas viagens entre Glasgow e as Índias Ocidentais. Ambos morreram repentinamente de uma doença tropical, num intervalo de seis semanas entre um e outro. Jean, a viúva do irmão mais novo, tendo um filho pequeno para criar, ficou desamparada. Casou-se novamente e teve mais dois filhos. Esse segundo casamento acabou em separação. Nessa época, Jean morava em Edimburgo, onde conheceu e se casou com seu terceiro marido: Thomas Smith, proprietário de embarcações e ferreiro.


	Thomas Smith era talentoso e engenhoso, criou um comércio de lâmpadas e óleos combustíveis, administrou uma empresa que chamava Greenside Company’s Works em Edimburgo e inventou um novo sistema de lâmpadas a óleo para faróis marítimos, para substituir os antigos sinais luminosos a carvão. 


	Robert Stevenson, enteado de Thomas Smith, associou-se ao padrasto e juntos construíram nove faróis entre 1786 e 18063. Robert teve treze filhos, mas apenas cinco sobreviveram à infância e três deles (David, Alan e Thomas) seguiram os negócios da família. O mais novo, Thomas, era o menos interessado no ofício. 


	Religioso e extremamente melancólico, Thomas Stevenson parecia ser pautado pelo medo de cometer pecados, pelas leituras religiosas e pelo pavor da força de Deus a julgar os atos e pecados das pessoas. Em 1846, com vinte e oito anos de idade, Thomas Stevenson tornou-se sócio no negócio da família e, dois anos mais tarde, casou-se com Margaret Isabella Balfour, de dezenove anos de idade (CAIRNEY, 2004, p. 4). Por seu casamento com Thomas, Margaret adicionou ao seu nome o sobrenome que viria a se celebrizar, passando a assinar Margaret Isabella Balfour Stevenson. No verão de 1850, quando estava grávida pela primeira e última vez, o velho Robert Stevenson morre. 


	A perda choca tanto Thomas que, ao nascer seu primogênito, não pensou em outro nome mais indicado e batizou-o Robert, em homenagem ao pai, falecido pouco mais de quatro meses antes. Na verdade, Thomas resolveu unir o nome de ambos os avós (materno e paterno), e o filho recebeu o nome de Robert Lewis Balfour Stevenson4. Na ocasião, segundo nos informa Christine Alexander, a família morava em uma casa no número 8 da Howard Place, em Edimburgo (ALEXANDER, 2013, p. xi).


	O nome Lewis era extremamente disputado na família de Margaret, sendo que dois primos com o nome Lewis Balfour nasceram no mesmo ano que Stevenson. Dois anos antes, havia nascido Lewis Henry e em 1842 e 1851 outros dois primos de Stevenson nasceram e foram batizados também com o nome Lewis. 


	Margaret, mãe do autor de Dr. Jekyll and Mr. Hyde, ficou extremamente doente após o nascimento do filho. Assumindo uma postura radical e própria de seu caráter religioso, Thomas decidiu que a esposa não deveria mais engravidar, para não arriscar sua vida. E assim foi: durante os 37 anos que durou o casamento de Thomas e Margaret, eles não tiveram outros filhos. Nem por isso Stevenson teve uma família pequena, já que, contando apenas seus primos de primeiro grau, somavam-se mais de 50. (HARMAN, 2005, p. 17)


	 


	1.2 Infância


	 


	O amor pelos escritos manifestou-se desde muito cedo em Stevenson. Segundo Leonard Wolf (2005, p.10), quando tinha seis anos de idade, ele ditou sua primeira “obra” History of Moses para que sua mãe a passasse para o papel. Seu primeiro livro foi acompanhado de diversos desenhos ilustrativos, feitos por ele mesmo. A Figura 1 reproduz um desses desenhos. Mais tarde, aos sete anos, Stevenson escreveu The Book of Joseph. De acordo com Christine Alexander, o segundo texto continha, logo abaixo do título, a inscrição: "by R.L.B.S., the author of History of Moses" (ALEXANDER, 2013, p.12). Em ambas as obras, fica clara a forte influência religiosa, a noção de céu e inferno e a importância dada por Stevenson à justiça divina.


	 


	FIGURA 1. “Israelites sketch”, desenho feito por Stevenson aos seis anos de idade


	[image: Israelites sketch]


	Fonte: Galeria digital da National Library of Scotland [NLS]5


	 


	Os vários ensaios autobiográficos e livros de memórias de Stevenson deixam impressões contrastantes de sua infância. Por um lado, o garoto experimentou prazeres idílicos, como os descritos em ensaios como “The Manse” e “Child’s Play” e nos poemas “My Kingdom” e “Foreign Lands”, e por outro, foi uma época de doenças crônicas e grandes horrores (HARMAN, 2005, p. 20). Nessa época, seu pai (ver Fig. 2) costumava dar a ele diversos apelidos, entre eles os que chegaram à adolescência foram “Smout6” e “Smoutie” (ALEXANDER, 2013, p. x). Sendo assim, fica complexo saber se a revolta e o ateísmo que surgem posteriormente em sua vida, bem como a criação de personagens como Dr. Jekyll e Mr. Hyde têm relação com esses horrores sofridos na infância.


	 


	FIGURA 2. Thomas Stevenson e seu filho Robert Louis7, aos nove anos de idade


	[image: Image]


	Fonte: RLS Website8.


	 


	1.2.1 Cummy


	 


	Em maio de 1857, Stevenson mudou de casa novamente, sempre por recomendação médica, procurando um ambiente menos úmido e mais arejado. Alison Cunningham, sua terceira babá, (conhecida como Cummy) tinha começado a trabalhar com eles, quando a família Stevenson se mudou para uma casa em New Town ao sul do elegante bairro de Queen Street Gardens (CAIRNEY, 2004, p. 7). Durante a infância, nas longas noites de febre, Stevenson passou a ser acompanhado de perto por sua babá dedicada. Cummy contava histórias bíblicas ao garoto, sempre salientando com cores fortes os perigos de se desobedecer aos desígnios divinos. Segundo Alexander (2013) a relação entre Stevenson e Cummy era bastante contraditória, já que, por um lado ele a chamou de “the angel of my infant life” [o anjo da minha infância] em uma dedicatória da obra A Child’s Garden of Verses; mas também a considerava responsável pela maioria de seus pesadelos de garoto, que eram bem frequentes e tinham como tema o diabo e a “damnation” [danação], devido à postura calvinista extremista de Cummy (p. xvii). A babá era capaz de entretê-lo com histórias dramáticas e mórbidas sobre os protestantes escoceses, e complementá-las com passeios ao cemitério Greyfriars, para visitar os túmulos (p. xviii). Não há como negar que Cummy foi dedicada e carinhosa. Entretanto, sendo uma calvinista fervorosa, com ódio fanático aos católicos, ela conseguiu transformar Stevenson em uma criança obcecada pelo inferno, fanática por cantar hinos religiosos e tendenciosa ao analisar as passagens bíblicas (CAIRNEY, 2004, p. 8). A Figura 3 mostra a família Stevenson e algumas de suas empregadas, entre elas, à direita da imagem, Cummy.


	 


	FIGURA 3. A família Stevenson e algumas de suas empregadas (da esquerda para direita, duas empregadas, pai e mãe, o jovem Stevenson e a babá Cummy)


	[image: Image]


	Fonte: RLS Website.9


	 


	1.3 Juventude


	 


	A relação de Stevenson com seu pai foi bastante conflituosa. Thomas Stevenson era um homem prático, interessado em história natural e ciências em geral, mas também gostava de história e de contos de aventura. Assim como seu pai e seu avô antes dele, Thomas era um distinto construtor de faróis marítimos e engenheiro naval (ALEXANDER, 2013 p. xiii), e evidentemente acalentava o sonho de seu filho seguir a tradição familiar. Assim, durante muitos anos o pai leva Stevenson em viagens, para tentar fazer surgir no garoto o gosto pelo mar e pelas construções que tornaram seus antepassados famosos no ramo de faróis e iluminação marítima. Aos dezesseis anos, Stevenson entra na Universidade de Edimburgo, para estudar engenharia (a fim de seguir a carreira de seus familiares). Entretanto, o convívio com a vida universitária trouxe a Stevenson novas perspectivas. Como recebia uma pequena mesada do pai, não podia se aventurar a circular em ambientes mais abastados. Sendo assim, Stevenson passa a conviver com marinheiros, limpadores de chaminé e ladrões, além, é claro, das prostitutas baratas que acabaram apelidando carinhosamente o cliente de “Velvet Coat” [casaco de veludo] (DAICHES, 1947). Nessa época, como citado anteriormente, Stevenson, procurando mostrar uma origem mais requintada, afrancesou o nome "Lewis" para “Louis” (CAIRNEY, 2004, p. 4). Segundo Wolf (2005, p.12), por falta de recursos financeiros e sendo impelido aos prazeres de baixo custo, Stevenson acabou descobrindo a fanfarronice, as piadas, a vida nas classes mais baixas e o ateísmo.


	O pai, religioso de fé fervorosa, sentia-se traído por ter um filho promíscuo, mundano e, acima de tudo, ateu. Naquela época, Thomas usava um linguajar agressivo para referir-se a Stevenson. Em abril de 1871, Stevenson informa ao pai que vai desistir do curso de engenharia. Para amenizar a situação, Stevenson passa a se dedicar a estudar advocacia, e promete a seu pai que vai prestar a prova para ser advogado na Escócia. Em 1873, o pai de Stevenson, por influência de um conhecido (Edward Strathearn Gordon), decide que o filho deve ir à Londres, para tornar-se membro do corpo jurídico da capital inglesa. A mudança agrada a Stevenson, que continua tendo problemas de relacionamento com o pai e, portanto, entende esse distanciamento como um alívio. O clima londrino é desfavorável à saúde frágil de Stevenson, e um médico consultado recomenda que ele vá para o sul da França. A Riviera Francesa era a área favorita para os londrinos que queriam fugir do frio inglês, e foi ali que Stevenson fixou residência. Sua saúde, contudo, não melhorou e os longos períodos em que ficou acamado serviram para que sua veia de escritor fosse aprimorada. (BALFOUR, 1901, apud WOLF, 2005, p.13). 


	Na primavera seguinte, Stevenson volta para a Escócia, para retomar seus estudos de advocacia. Em 1875, ele se forma e passa no exame da associação de advogados da Escócia, mas sua carreira como advogado não vai além desse ponto. De volta à França, mais uma vez por questões de saúde, ele acaba conhecendo um grupo de pintores e artistas e passa a frequentar jantares, exposições, excursões pela floresta e eventos sociais (WOLF, 2005, p. 14). Ele tornou-se amigo próximo de grandes homens literários de sua época, incluindo Leslie Stephen, W.E. Henley, e Edmund Gosse, assim como Henry James, com quem Stevenson passou uma grande parte do tempo durante os anos em que ambos viviam em Bournemouth (DAVIDSON, 2004, p. xviii). Nessa época, Stevenson fez uma viagem de barco, que foi imortalizada em seu primeiro livro publicado (The Inland Voyage, 1878), considerado um texto pioneiro da “outdoor literature” [literatura ao ar livre]. 


	Em termos de conduta e de opção religiosa, o autor estava muito a frente de seu tempo. Segundo Jenny Davidson, Stevenson adotou uma postura mais comumente associada com a década de 1970 do que com a década de 1870, a de “liberal bohemian” [boêmio liberal] (DAVIDSON, 2003, p. xvii), rejeitando as crenças religiosas que havia aprendido de seus pais, buscando relações afetivas e sexuais consideradas ilícitas, e condenando a hipocrisia e a crueldade que ele associava à respeitabilidade burguesa da sociedade escocesa. Contudo, Stevenson representava a fusão de dois genitores bastante distintos. Para seu pai, o meio copo d’água estava sempre meio vazio, e para sua mãe, estava sempre cheio. Ambos os elementos ficaram surpreendentemente aparentes à medida que Stevenson chegava à vida adulta. Ele sempre caminhou entre os opostos representados por Thomas e Margaret (CAIRNEY, 2004, p. 6-7).


	Hilary Beattie10 (2001) analisa a difícil relação entre Stevenson e seu pai Thomas. A autora classifica Thomas Stevenson como sendo um homem “moody, conflicted, and passionately possessive” [temperamental, conflituoso e apaixonadamente possessivo]. Dr. Jekyll and Mr. Hyde representaria, para a pesquisadora, a concretização da luta de Stevenson contra a culpa religiosa e a conformidade social, buscando sua identidade como escritor. Na análise de Beattie, essas relações conflitantes seriam a origem da depressão grave e das doenças físicas de ambos. Para a pesquisadora, escrever Dr. Jekyll and Mr. Hyde pode ter sido uma válvula de escape para Stevenson ou, nas palavras de Beattie, “an act of exorcism and expiation” [um ato de exorcismo e expiação] que serviu para ajudar Stevenson a superar a morte do pai e prosseguir sua vida produtiva como escritor.


	 


	1.4 Casamento


	 


	Nascida Frances Matilda Vandegrift, Fanny Osbourne não era bonita nem talentosa. “She wasn’t even free to marry11” [Ela nem ao menos era livre para se casar] (CAIRNEY, 2004, p. 59). Nascida no estado americano de Indiana, em 10 de março de 1840, Fanny era descendente de holandeses e suecos, sendo dez anos mais velha que Stevenson. Fanny, embora ainda oficialmente casada, viaja sem o marido, apenas com os filhos, para refletir sobre o seu relacionamento. Nessa viagem, Fanny conhece Stevenson em um bar, e rapidamente surge uma afinidade entre ambos. Essa mulher, casada e com filhos, passa a ser companhia constante do promissor jovem escritor. Em pouco tempo tornam-se amantes, e não se esforçavam para esconder o fato nem mesmo dos pais de Stevenson. 


	Na opinião dos amigos, o autor nunca mais foi o mesmo depois que conheceu Fanny Osbourne. Segundo John Cairney, a partir desse momento, em 1876, a personalidade de Stevenson “underwent a metamorphosis” [sofreu uma metamorfose] (2004, p. 59). Cairney refere-se ao fato de Stevenson, que era bastante próximo dos amigos, passar a se interessar apenas por Fanny, tornando-se inclusive uma pessoa deprimida. 


	Em agosto de 1878, contudo, Fanny volta para os Estados Unidos, onde seu marido Samuel Osbourne a aguardava. Fanny havia se casado aos 17 anos com Sam Osbourne. Segundo Wolf, Sam era “incapable of fidelity or of responsibility” [incapaz de ser fiel e de ter responsabilidade] (p. 18). Por esses mesmos motivos, aliados à grande tristeza de Stevenson com a partida dela, os dois (Stevenson e Fanny) acabaram se reencontrando e reatando o relacionamento amoroso. Desde então, Stevenson passou o restante de sua vida ao lado de Fanny.


	Dos filhos de Fanny, Isobel nasceu em 1858; Samuel Lloyd, em 1868; e Hervey, em 1871. Este último morreu aos cinco anos de idade, em abril de 1876. Fanny era uma mulher forte e decidida, enfrentava os infortúnios da vida com coragem. Por outro lado, enfrentava crises depressivas e, nos últimos anos de vida, sua sanidade mental foi questionada por alguns médicos que a examinaram.


	 


	1.5 Doença


	 


	Stevenson desde cedo revelou ter uma saúde frágil. Desenvolveu difteria aos três anos e, em seus primeiros nove anos de vida, além de inúmeros resfriados e estados febris, o jovem Stevenson também teve bronquite, febre tifoide, coqueluche, catapora e escarlatina, segundo informações que sua mãe Margaret registrou em um diário (HARMAN, 2005, p. 18). Ao amadurecer, sua saúde se deteriorou ainda mais. Começou com sintomas de “blood-spitting” [cuspir sangue] aos 30 anos, o que certamente indicava a presença de uma doença mais grave. Entretanto, não é possível afirmar que fosse tuberculose, pois ele também poderia ser hipertenso, ter problemas cardíacos, consequências de uma sífilis mal curada ou uma combinação de mais de uma dessas moléstias. A causa de sua morte, aos 44 anos, foi registrada como hemorragia cerebral (HARMAN, 2005, p. xvii).


	 


	1.6 A escrita de Dr. Jekyll and Mr. Hyde


	 


	Stevenson, já adulto, frequentemente usava uma mistura de vinho, tintura de ópio e haxixe para conseguir suportar as noites de insônia que sua doença lhe proporcionava (WOLF, 2005, p. 128). Além disso, por meio de sua experiência direta com cocaína medicinal e láudano, ele conhecia bem a sensação de “cross the boundary between the real and the hallucinatory” [cruzar a fronteira entre o real e as alucinações]. Isso levou o autor a se questionar sobre quanta alucinação há na realidade, e quão reais seriam as alucinações. Segundo John Cairney, Stevenson desde jovem também teria conhecimento das experiências do Dr. James Simpson com clorofórmio. Walter, o filho do Dr. Simpson, era amigo de Stevenson e chegou a levar o colega para conhecer o laboratório em que seu pai fazia seus experimentos (CAIRNEY, 2004, p. 109).


	A Figura 4 apresenta uma imagem clássica que ilustra as primeiras experiências do Dr. Simpson e colegas com o uso do clorofórmio por volta de 1840. A imagem revela uma atmosfera bastante parecida com a que Stevenson descreveu no livro Dr. Jekyll and Mr. Hyde como sendo o laboratório do Dr. Jekyll. Não podemos afirmar que Stevenson tenha tido acesso aos experimentos. Contudo, até mesmo a rainha Victoria foi sedada com clorofórmio durante o parto de seu nono filho (príncipe Leopoldo), em 1853. Por essa razão, o uso de clorofórmio ganhou aprovação real desde então. Desse modo, fica claro que Stevenson teve acesso a relatos sobre os efeitos anestésicos, alucinógenos e hipnóticos12 do clorofórmio.


	 


	FIGURA 4. Imagem clássica do laboratório do Dr. James Simpson13
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	Mas seria injusto atribuir à química e às alucinações a força da escrita e a criatividade do escritor. Desde criança, o passatempo favorito de Stevenson era seu teatrinho de fantoches: ali ele criava histórias, fazia representações e inventava suas narrativas. Em seu ensaio “A Penny Plain and Two-pence Coloured” (1884), o autor atribui as origens de sua técnica de escritor às horas que passou com o teatrinho de fantoches (ALEXANDER, 2013, p. xxi). Para Stevenson, o trabalho sempre foi um refúgio. Segundo Philip Callow, Stevenson acreditava que sua atividade criativa prosseguia mesmo durante o sono. Assim, é possível entender sua frustração quando foi acordado por Fanny nas primeiras horas de uma manhã em que tinha sonhos muito interessantes. (CALLOW, 2001, p.201). Em uma entrevista concedida a um repórter do New York Herald em sua chegada aos Estados Unidos em setembro 1887, o próprio autor enfatizou a importância de a história de Dr. Jekyll and Mr. Hyde ter se originada de um sonho (como será explicado em mais detalhes, adiante neste capítulo). Esse fato foi sempre considerado importante pelos leitores (por intensificar a ideia de que a história tinha um conteúdo sobrenatural); pelos divulgadores do mito Stevenson (como prova de sua extrema receptividade à inspiração); e por Fanny Stevenson (já que a história do sonho apontava a importância fundamental da esposa na composição das obras do marido). (HARMAN, 2005, p. 295-297).


	Assim, esta passa a ser a história oficial da gênese do livro, e aquela que Fanny contou a diversos biógrafos: ao acordar certa manhã, Stevenson diz que teve um sonho inspirador e que queria se recolher ao escritório e não deveria ser importunado “even if the house caught fire” [nem se a casa pegasse fogo]. Lloyd, seu enteado, passando pela porta de Stevenson, diversas vezes viu o padrasto trabalhando freneticamente, página após página, sem interrupção. Ao fim de três dias desses rabiscos agitados, ele anunciou que o livro estava acabado (CALLOW, 2001, p. 201). Segundo a esposa de Stevenson contou em uma carta para o biógrafo Graham Balfour (apud Harman 2005, p. 296), a primeira versão do texto foi rejeitada por Fanny, e Stevenson, enfurecido, atirou os originais na lareira acesa. Segundo ela, na história original Dr. Jekyll era totalmente mau, e Mr. Hyde era apenas um disfarce. Mais três dias de trabalho intenso e surge o texto que conhecemos atualmente. Fanny aprovou totalmente a nova versão. Stevenson revisou e poliu o texto por mais seis semanas, e despachou o manuscrito para seu editor.


	 


	1.6.1 A repercussão do livro


	 


	Planejado originalmente para ser publicado em capítulos pela editora atualmente denominada Longman14, o texto de Stevenson acabou sendo publicado quase simultaneamente na Europa e nos Estados Unidos (neste país, por duas editoras diferentes simultaneamente). A Figura 5 nos mostra a capa de uma das primeiras edições de Dr. Jekyll & Mr. Hyde nos EUA: The Strange Case of Dr. Jekyll and Mr. Hyde (John W. Lovell Company, Lovell's Library, 1886).


	 


	FIGURA 5. Capa original de uma das primeiras edições de Dr. Jekyll & Mr. Hyde nos EUA, lançada em 188615


	[image: Image]


	 


	Segundo Harman (2005, p. 304), de imediato, o livro causou furor. Dos amigos de Stevenson, Henry James16 “complained of the book’s sensationalism” [reclamou do sensacionalismo do livro], Frederic Myers17 “sent a long list of possible revisions and refinements” [enviou uma longa lista de possíveis revisões e aperfeiçoamentos] e John Symonds18, escreveu: "It is indeed a dreadful book, most dreadful because of a certain moral callousness, a want of sympathy, a shutting out of hope” [Na verdade, é um livro terrível, mais terrível ainda, por causa de uma certa insensibilidade moral, pela falta de solidariedade, pela falta de esperança], e ainda acrescentou: “Most of us at some epoch of our lives have been upon the verge of developing a Mr Hyde” [A maioria de nós, em alguma época de nossas vidas, sentiu-se na iminência de desenvolver um Mr. Hyde] (SYMONDS, 1969, p. 120-1). 


	Em Glasgow, segundo Philip Callow, o texto de Stevenson foi abordado por um pastor em seu sermão e há indícios de que a rainha Victoria tenha lido a história de Dr. Jekyll e Mr. Hyde. O livro foi um sucesso rápido em ambos os lados do Atlântico. De janeiro a junho de 1886 foram vendidos quarenta mil exemplares de Dr. Jekyll and Mr. Hyde apenas na Grã-Bretanha (CALLOW, 2001, p. 202). Além das 40.000 cópias vendidas inicialmente na Grã-Bretanha, aproximadamente 250.000 cópias (entre legais e piratas) foram vendidas na América do Norte logo após o lançamento (HARMAN, 2005, p. 307). Ao atracar em Nova York, com sua família, em 1887, Stevenson descobre que tinha se tornado uma celebridade. Dr. Jekyll and Mr. Hyde era o motivo de tanta fama. Ainda na embarcação, Stevenson foi informado de que o capitão do navio e seu ajudante tinham sido apelidados de “Hyde” e “Jekyll”, respectivamente (CALLOW, 2001, p. 211). Algumas semanas depois de sua chegada aos EUA, e claramente motivado pelo interesse que os jornalistas demonstraram pela história do sonho gerador de inspirações, Stevenson escreve “A Chapter on Dreams”, um ensaio elaborando essa ideia de seu subconsciente como uma máquina produtora de textos (HARMAN, 2005, p. 298).


	Nesse texto, Stevenson apresenta aos leitores seus “brownies19”, que seriam pequenas entidades que o ajudariam a criar. Stevenson afirma que eles fariam “metade do trabalho” para ele, enquanto ele dormia e que, ao despertar, teria a ajuda dos brownies para finalizar a tarefa. (STEVENSON, 2010, pag. 187). Tanto o tema dos “sonhos” quanto os “Brownies” foram citados por Stevenson nessa época, e foram praticamente esquecidos mais adiante na vida do autor. Entretanto, o fato de Stevenson citar a existência de “pequenas pessoas” dentro da mente humana, as quais seriam capazes de influenciar tanto os atos da pessoa desperta quanto seus pensamentos e criações durante o sono, nos parece uma maneira de o autor se justificar (e talvez se eximir da culpa) de ter criado Dr. Jekyll e Mr. Hyde.


	 


	1.7 Mudanças constantes


	 


	Entre 1880 e 1887, por questões de saú quire o iate Casco e parte de São Francisco (Califórnia), navegando pelo Pacífico por quase de, Stevenson tenta estabelecer residência em diferentes locais da Escócia e Inglaterra. Em 1887, vai para os Estados Unidos, onde fica por pouco tempo. Em junho de 1888 ad três anos. O sucesso de Dr. Jekyll and Mr. Hyde havia tornado Stevenson famoso e muito rico, o que permitia que ele, sua esposa, os filhos dela e a mãe de Stevenson viajassem por muitos meses sem se preocuparem com os gastos oriundos dessas viagens marítimas. Nessa jornada, Stevenson passa pelas ilhas do Havaí, Taiti, Nova Zelândia, até chegar às ilhas Samoa. Além de outras obras, nesse período ele escreve In the South Seas, que foi publicado postumamente.


	 


	1.7.1 Em Samoa


	 


	Em 1890, Stevenson compra cerca de 400 hectares (1,6 km²) em Upolu, uma ilha em Samoa. Ali, se estabelece na aldeia de Vailima, onde constrói sua casa, que recebe o nome de Villa Vailima. Um casarão de dois andares, avarandado, paredes externas todas pintadas de branco, telhado de cerâmica vermelha e um imenso gramado circundando a propriedade. O autor ficou tão incorporado à cultura de Samoa que até assumiu o nome nativo Tusitala, que na língua local significa “writer of stories” [contador de histórias]. Segundo nos informa Jenny Davidson (2003, pag. xi), em 1892, Stevenson começa a campanha pelos direitos do povo de Samoa, contra as potências ocidentais que tentam controlar a ilha. No ano seguinte, provavelmente como consequência de seu posicionamento, ele é envolvido em acusações que quase culminam com sua expulsão da ilha. Ao conseguir se desvencilhar das acusações, Stevenson adquire status de herói nacional. 


	Em 3 de dezembro de 1894, entretanto, enquanto trabalhava em seu romance Weir of Hermiston, Stevenson morre de uma hemorragia cerebral. Ele está enterrado no topo do Monte Vaea em Samoa. Uma grande perda para a literatura de língua inglesa, já que Stevenson teria o potencial, não fosse sua morte precoce, de se equiparar aos maiores escritores de língua inglesa. Com Weir de Hermiston, por exemplo, Stevenson alcançou um nível de complexidade e profundidade sem precedentes (CAIRNEY, 2004, p. 188). Stevenson parte, deixando como seu legado trinta e dois volumes de obras literárias, que incluem romances (cerca de trinta livros completos), contos, ensaios, poemas, artigos, melodramas, biografias e três volumes que reúnem suas cartas, consideradas por alguns críticos como de alta qualidade literária (WOLF, 2005, p. 8). Com uma escrita diversificada e criativa, foi autor de obras como As Novas Mil e uma Noites, O Príncipe Otto e Nos Mares do Sul. Um legado bastante relevante, ainda mais se levarmos em consideração o fato de que três de seus romances e meia dúzia de seus contos tornaram-se clássicos. Entre seus livros mais célebres estão O Médico e o Monstro e A Ilha do Tesouro. Ambos são tão conhecidos do público que, conforme salienta Claire Harman, “hardly require to be read at all” [chegam a dispensar sua leitura] (HARMAN, 2005, p. xvi). 


	Após a morte de Stevenson, Fanny permaneceu em Vailima por alguns anos. Ela mandou construir uma enorme laje de cimento sobre o túmulo de Stevenson, e placas de bronze com a passagem bíblica que traz a famosa frase de Rute para Noemi20, escrito na língua de Samoa e o poema "Requiem,"2122. Este último, atualmente, é extremamente conhecido dos jovens da ilha, foi musicado e consta em diversos livros escolares de Samoa, nos quais Stevenson é tratado como herói.


	Com a morte do marido, Fanny fica deprimida e tem dificuldade para lidar com os problemas psicológicos que a perseguiram durante toda a vida. Desorientada e quase insana, a viúva solicitou ao governo da Inglaterra que o arquipélago de Samoa fosse anexado ao império da rainha Victoria, para que o túmulo do escritor passasse a ser localizado em solo britânico. Seus pedidos, segundo Harman (2005, p. 459) foram “politely ignored by the authorities” [educadamente ignorados pelas autoridades].


	Concluímos este capítulo com as palavras do escrito russo Vladimir Nabokov, que resume com clareza a trajetória do autor e da obra sobre a qual continuaremos falando ao longo deste livro. Nabokov diz que, segundo um provérbio latino, os livros, assim como as pessoas, têm seu destino. E que o destino dos autores pode acabar refletindo o destino das obras por eles produzidas. Nabokov afirma que a morte de Stevenson em Samoa, em 1894, refletiria “estranhamente” os temas da bebida e da transformação abordados por Stevenson. Afinal, no dia de sua morte súbita, Stevenson tinha acabado de buscar uma garrafa de vinho em sua adega doméstica, e estava na cozinha de casa, retirando a rolha. Nesse momento, ao que consta, seu rosto ficou desfigurado, a esposa gritou de espanto e terror, e Stevenson caiu. Poucas horas depois, ele estava morto. Nabokov ainda salienta que as últimas palavras de Stevenson, ao pressentir o derrame cerebral que sofreu, foram “Que se passa comigo, que estranheza é esta, o meu rosto modificou-se?”. Para Nabokov, é inevitável estabelecer uma ligação entre essas palavras derradeiras e as transformações narradas em J&H (NABOKOV, 1987, p. 147).


	 




O livro


	 


	 


	A fortunate case that, following all the critical evaluations and reasssesments, the story remains untouched to trouble (and double) our nightmares. (Strickland, 1995)


	 


	 


	A história e os personagens principais de J&H, embora bastante conhecidos, foram apresentados em um livro de menos de 100 páginas, com uma história escrita com recursos retóricos relativamente pouco rebuscados e sem recursos estilísticos que visassem mais a beleza do que o conteúdo. A história se passa em poucos capítulos, e, segundo dizem, depois de queimar o manuscrito por má recepção das primeiras leituras, ainda em família, Stevenson teria reescrito o texto em poucos dias. Evidentemente, tudo isso pode ser apenas mais uma lenda ligada ao autor e a sua obra. De toda forma, à medida que fomos fechando o escopo da pesquisa, focando “apenas” em J&H, fomos percebendo que havia um universo de possibilidades, além das traduções, adaptações e recriações, havia diferentes abordagens e interpretações desse texto aparentemente simples. Sem contar o fascínio que os personagens exerceram e continuam a exercer nas pessoas de todo o mundo. Sendo assim, em determinado momento da pesquisa, que durou em torno de cinco anos, minhas preocupações haviam tomado um rumo inverso: o problema passou a ser a delimitação do conteúdo. O foco passou a ser escolher o que tratar na tese e o que deixar de fora. E, pasme, o que ficou de fora foi cinco a dez vezes maior do que o conteúdo abordado. Mesmo assim, a tese acabou com 365 páginas, dispostas por capítulos, anexos, referências e, claro, muitas ilustrações.
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